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“A realização desta audiência atende à Lei Complementar nº 141, que determina a 
transparência e a participação popular no acompanhamento das ações desenvolvidas pelo 

município. Sabemos que a saúde é um direito de todos e uma prioridade para nossa gestão”, 
ressaltou a Secretária Municipal de Saúde, Joyce Schilive Ribeiro

Transparência e participação popular

Audiência Pública apresenta, nesta terça, 
prestação de contas da Saúde Municipal 

de Presidente Castelo Branco 

Nesta terça-feira (25), a 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Presidente Castelo Branco 
promove uma Audiência Pú-
blica para apresentar a presta-
ção de contas referente ao ter-

ceiro quadrimestre de 2024. 
O evento, que acontece às 14h 
no Clube da Melhor Idade 
Abílio Liberato (conhecido 
como Clube do Vovô), é aber-
to a toda a população e tem 

como objetivo garantir trans-
parência e estimular a partici-
pação popular na gestão dos 
recursos da saúde pública.

Com um formato dinâmico e informativo, o podcast do Jornal Noroeste 
segue ampliando o debate sobre temas fundamentais para a sociedade e o 
desenvolvimento econômico da região. Programa vai ao ar nesta terça-feira 

(25), às 19 horas, no canal do Jornal Noroeste no Youtube.

Podcast do JN

NoroCast discute Direito Agrário e Agronegócio 
com o especialista Dr. Robson Fumagalli

Dr. Robson Fumagalli, 
especialista em Direito Agrário 

e Agronegócio, durante as 
gravações do NoroCast, 

compartilhando insights valiosos 
sobre os desafios e tendências 

jurídicas do setor rural

Nesta terça-feira (25), logo 
mais às 19 horas, vai ao ar mais 
um episódio do NoroCast, o pod-
cast do Jornal Noroeste, apresen-
tado pelos diretores Alex Fernan-
des França e José Antonio Costa. 
O programa, disponível no canal 
do Jornal Noroeste no YouTube 
(youtube.com/@jornalnoroes-
te3178), traz como convidado o 
advogado  Dr. Robson Fumagalli, 
especialista em Direito Agrário e 
Agronegócio, para debater temas 
relevantes e atuais do setor.

Foto: Kaio Kauffman

Aumento no consumo de tereré 
reflete busca por alívio em dias de 

calor intenso
Bebida 

tradicional 
paraguaia ganha 

popularidade 
no Brasil como 

alternativa 
refrescante 

e saudável 
para enfrentar 

as altas 
temperaturas do 

verão

Com as temperaturas ba-
tendo recordes neste verão, 
o tereré, bebida tradicional à 
base de erva-mate gelada, tem 
se tornado o companheiro 
ideal para quem busca refres-
cância e energia. Originário 
do Paraguai, o tereré é uma 
versão gelada do chimarrão, 
preparado com água fria ou 
gelada, erva-mate e, muitas 
vezes, complementado com 
limão, hortelã ou outras ervas 
aromáticas. Nos últimos dias, 
o consumo da bebida cresceu 
significativamente, especial-
mente nas regiões Centro-
-Oeste, Sul e Sudeste do Bra-
sil, onde os termômetros têm 
marcado acima dos 35°C.

PÁG. 3

Ilustrativa/Freepik
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O tereré, com sua mistura refrescante de 
tradição e sabor, é a bebida perfeita para 
transformar os dias quentes de verão em 

momentos de energia e conexão

Sinais atuais da era do antropoceno

Dra, posso vender um bem de herança antes 
de finalizar o inventário?

“Dom Casmurro”, de Machado de Assis

PÁG. 10

A previsão do 
mercado financeiro 
para o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) – considerado 
a inflação oficial do 
país – passou de 5,6% 
para 5,65% este ano. É 
a 19ª elevação seguida 
na projeção.

Pela 19ª semana seguida, mercado 
financeiro eleva previsão da inflação

Estimativa do IPCA sobe de 5,6% para 5,65% este ano

A importância 
do ESG para 

a qualidade da 
água no Brasil 
para um futuro 

sustentável Av
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O processo de inventário pode gerar muitas dúvidas para os 
herdeiros, especialmente no que se refere à venda de bens antes 
de sua finalização. Esse é um tema delicado e que deve ser trata-
do com atenção, pois a venda antecipada pode gerar implicações 
jurídicas relevantes.

O inventário é o procedimento legal necessário para formalizar 
a transferência dos bens do falecido para seus herdeiros. Enquan-
to esse processo não é concluído, os bens ainda pertencem ao es-
pólio, ou seja, ao conjunto de bens, direitos e obrigações deixados 
pelo falecido. Isso significa que, até a finalização do inventário, os 
herdeiros não possuem autonomia plena para dispor dos bens de 
forma isolada.

A venda de um bem antes da conclusão do inventário pode ser 
feita, mas exige alguns cuidados. Para que a venda seja legalmente 
válida, todos os herdeiros precisam estar de acordo e dar consen-
timento expresso. Além disso, é necessária a autorização judicial, 
caso o inventário esteja tramitando judicialmente, ou a formali-
zação da venda dentro do próprio inventário extrajudicial, caso 
seja realizado em cartório. Sem essas medidas, a venda pode ser 
considerada nula, causando dor de cabeça aos envolvidos.

Outro ponto importante a ser considerado é a tributação. Mes-
mo que todos os herdeiros concordem com a venda, será neces-
sário recolher o Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD) antes de concretizar a transação. Esse imposto varia 
de estado para estado e incide sobre a transmissão da herança. 
Ignorar essa etapa pode levar a complicações fiscais e até impedir 
a regularização da propriedade pelo comprador.

Além disso, é fundamental que qualquer negociação seja feita 
de maneira transparente e segura, evitando problemas futuros. A 
venda sem autorização legal pode gerar ações judiciais, anulando 
o negócio e trazendo prejuízos financeiros a todos os envolvidos. 
Isso pode incluir, por exemplo, a devolução do valor pago pelo 
comprador e eventuais indenizações por perdas e danos.

Se você está passando por um processo de inventário e deseja 
vender um bem herdado antes de sua finalização, procure orien-
tação jurídica. Um profissional capacitado poderá orientá-lo 
sobre a melhor forma de conduzir essa negociação dentro dos 
limites legais, garantindo que todas as etapas sejam cumpridas 
corretamente e evitando riscos desnecessários.

Dra, posso vender um 
bem de herança antes de 

finalizar o inventário?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Quando destaco o tema referente à atualidade do Antropo-
ceno, nesta nova exposição de ideias, descrevo o Antropoceno 
como o termo que designa uma época geológica própria de nos-
so momento atual, marcada pela ação humana como a principal 
responsável pelas alterações e desequilíbrios ambientais, afetando 
nosso planeta Terra destrutivamente. 

Pode-se caracterizar o Antropoceno, a partir de três fatores 
principais: 1- Inicialmente, a partir do acelerado progresso tec-
nológico, ocorrido a pós a primeira Revolução Industrial. 2- O 
intenso crescimento de grande parte da população mundial, cau-
sado pelas melhores condições de alimentação, saúde e higiene 
da população em diferentes pontos na Terra. 3 – Finalmente, mas 
não menos importante, a multiplicação da produção e do consu-
mo mundial, acarretando na intensificação da exploração, utili-
zação e gastos dos recursos naturais.

O Antropoceno, encontra-se em andamento intensivamente, 
como demonstram os sinais ambientais e climáticos, apontan-
do as alterações e agressões nocivas causadas ao meio ambiente. 

Sinais atuais da era 
do antropoceno

Aventuras para se encontrar

Afinal, todo o crescimento e enriquecimento da maior parte da 
população humana, ocorreu e ocorre, às custas do empobreci-
mento e desequilíbrio ecológico ambiental. Assim as atividades 
humanas exploratórias de enriquecimento e crescimento huma-
no, ocorreram e permanece ocorrendo, sob o sinal cada vez mais 
presente de destruição da Biocapacidade do nosso planeta Terra.

Neste quadro, se pode apontar que a extrapolação inconse-
quente da atividade exploratória e predatória humana, cresce 
diariamente e como resultado de tal ação predatória, pode causar 
a destruição de toda a estrutura ecológica que ainda sustenta a 
vida em nosso planeta. Pode se perceber claramente, os sinais das 
alterações climáticas próprias do Antropoceno, como no caso de 
nosso clima no Brasil atualmente: calor extremo e pouca chuva 
em nosso atual verão em partes do país ou regiões sofrendo com 
chuvas intensas, em outras regiões brasileiras. Em outras regiões 
do planeta, como no Japão e EUA, neve de modo excessivo e des-
trutivo, com temperaturas baixíssimas. 

De acordo com esta situação, os sinais do Antropoceno, estão 
demonstrando a existência de uma dívida humana para com a 
Natureza, que só faz aumentar, o que acarreta na intensificação da 
degradação ambiental, situação causada por nós, que pode  levar 
à destruição da nossa base ecológica planetária da vida como um 
todo, inclusive e inevitavelmente a da própria vida humana, que 
ainda se acha inatingível pelas consequências de sua ação pre-
datória, própria do Antropoceno atual, ameaçando de extinção, 
as condições da vida em sua totalidade, em nosso planeta Terra.

Seja pirata, seja cão, seja criança e seja pura diversão, esta aven-
tura não pode faltar no seu viver e no tempo de folia e muita 
animação, simplesmente esta personagem conquistou o mundo 
e também vai fazer você se divertir pra valer. Venha para o lado 
homem cão do seu festejo lunar para novamente se encontrar.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Ilustrativa/Freepik

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – con-
siderado a inflação oficial do 
país – passou de 5,6% para 
5,65% este ano. É a 19ª eleva-
ção seguida na projeção.  

A estimativa está no Bole-
tim Focus desta segunda-fei-
ra (24), pesquisa divulgada 
semanalmente, em Brasília, 
pelo Banco Central (BC) com 
a expectativa de instituições 
financeiras para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2026, a projeção da 
inflação também subiu de 
4,35% para 4,4%. Para 2027 e 
2028, as previsões são de 4% 
e 3,79%, respectivamente.

A estimativa para 2025 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

Pela 19ª semana seguida, mercado financeiro eleva previsão da inflação
Estimativa do IPCA sobe de 5,6% para 5,65% este ano

Em janeiro, a inflação ofi-
cial perdeu força e ficou em 
0,16% de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Este é 
o menor resultado para um 
mês de janeiro desde 1994, 
ou seja, desde antes do Plano 
Real, iniciado em julho da-
quele ano.

A explicação para a desa-
celeração do IPCA é o Bônus 
Itaipu, desconto que milhões 
de brasileiros tiveram na con-
ta de luz do mês passado.

Em dezembro de 2024, o 
IPCA tinha ficado em 0,52%. 
A desaceleração não significa 
que os preços ficaram mais 
baixos, e sim que, na média, 
subiram em menor velocida-
de. No acumulado de 12 me-
ses, o IPCA soma 4,56%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom).

A alta do dólar e as incer-

tezas em torno da inflação e 
da economia global fizeram 
o BC aumentar mais uma vez 
os juros na reunião de janei-
ro.

Esse foi o quarto aumento 
seguido da Selic e consolida 
um ciclo de contração na po-
lítica monetária. Em relação 
às próximas reuniões, o Co-
pom confirmou que elevará 
a Selic em um ponto percen-
tual na reunião de março, 
mas não informou se as altas 
continuarão na reunião de 
maio, apenas que observará a 
inflação.

Para o fim de 2025, a es-
timativa é que a taxa básica 
suba para 15% ao ano. Para 
2026, 2027 e 2028, a previsão 
é que ela seja reduzida para 
12,5% ao ano, 10,5% ao ano e 
10% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros 
a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa 
reflexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança. Mas, além da Selic, 

os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os 
juros cobrados dos consu-
midores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas 
administrativas. Assim, taxas 
mais altas também podem 
dificultar a expansão da eco-
nomia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade eco-
nômica.

PIB e câmbio
A projeção das institui-

ções financeiras para o cres-
cimento da economia brasi-
leira se manteve em 2,01%. 
Para 2026, a expectativa para 
o PIB é de crescimento de 
1,7%. Para 2027 e 2028, o 
mercado financeiro estima 
expansão do PIB em 2% para 
os dois anos.

No terceiro trimestre de 
2024, o Produto Interno Bru-
to (PIB - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) 
subiu 0,9% em comparação 
com o segundo trimestre. De 

acordo com o IBGE, a alta 
acumulada no ano - de janei-
ro a setembro do ano passado 
- é 3,3%.

O resultado oficial do PIB 
de 2024 será divulgado em 
7 de março pelo IBGE. Em 
2023, superando as proje-
ções, a economia brasileira 
cresceu 3,2%. Em 2022, a taxa 
de expansão foi de 3%.

A previsão da cotação do 
dólar está em R$ 5,99 para 
o fim deste ano. No fim de 
2026, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 
6.  Agência Brasil
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ARTIGO

Por André Ricardo Telles*

A crescente atenção às 
práticas ESG (Ambientais, 
Sociais e de Governança) tem 
trazido à tona a necessidade 
de soluções para questões de 
saneamento e qualidade da 
água, uma preocupação que 
afeta diretamente a vida de 
milhões de pessoas.

No Brasil, esse desafio é 
ainda mais evidente, dado o 
contraste entre sua rica bio-
diversidade e os problemas 
de saneamento básico. Ga-
rantir o acesso à água potável 
e a preservação dos recursos 
hídricos é uma prioridade 
que exige ações coordenadas 
entre o setor público, privado 
e a sociedade civil.

Apesar de avanços, prin-
cipalmente após o Marco Le-
gal do Saneamento, o Brasil 
ainda enfrenta obstáculos no 
acesso à água tratada. Dados 
de 2023 divulgados pela Uni-
cef e OMS indicam que 86% 

A importância do ESG para a qualidade da 
água no Brasil para um futuro sustentável

da população brasileira têm 
acesso à água potável, o que 
coloca o país na 85ª posição 
entre 137 países avaliados.

Isso significa que aproxi-
madamente 33 milhões de 
brasileiros ainda vivem sem 
acesso a esse recurso essen-
cial, uma situação que expõe 
milhões de pessoas à vulne-
rabilidade social e de saúde.

Somado a isso, temos pre-
senciado eventos climáticos 
extremos, como chuvas in-
tensas e enchentes, situações 
que têm agravado a poluição 
de rios, reservatórios e 
aquíferos. Impactos que afe-
tam a saúde pública e, con-
sequentemente, também as 
atividades econômicas im-
portantes, como o turismo, 
especialmente em regiões 
litorâneas.

Porém, existem várias 
maneiras de enfrentar es-
ses desafios e, para isso, é 
necessário integrar as práticas 
ESG à gestão hídrica.

No eixo ambiental, é 
indispensável a adoção de 
tecnologias avançadas para 
tratamento de efluentes e 
monitoramento da quali-
dade da água para proteger 
os recursos hídricos. No 
âmbito social, investimentos 
em educação ambiental e in-
fraestrutura de saneamento 
ajudam a mitigar os impac-
tos da falta de acesso a água 
potável. Já no aspecto de 
governança, a transparência 
e a responsabilidade das em-
presas e órgãos públicos são 
um importante caminho para 
garantir resultados efetivos.

A inovação tem sido a 
principal aliada na gestão da 
água. Projetos como sistemas 
de dessalinização, reaprovei-
tamento de efluentes trata-
dos e o uso de ferramentas 
de inteligência artificial para 
monitoramento em tempo 
real são exemplos de tecno-
logias que podem transfor-
mar a gestão hídrica no país. 

Além disso, políticas públicas 
e incentivos para iniciativas 
privadas que investem em 
soluções sustentáveis am-
pliam o impacto positivo na 
preservação dos recursos 
hídricos.

Enfrentar os desafios da 
água no Brasil requer a união 
de esforços. Empresas, go-
vernos e ONGs precisam 
trabalhar de forma integra-
da para promover campa-
nhas de conscientização, 
projetos de uso responsável 
da água e ações que be-
neficiem as comunidades 
mais vulneráveis. Parcerias 
estratégicas podem acelerar 
essas transformações, trazen-
do impactos positivos para o 
meio ambiente e a economia.

O Brasil possui um enor-
me potencial para se tornar 
um exemplo mundial na 
gestão sustentável da água. 
Com inovação, compromis-
so e a aplicação de práticas 
ESG, é possível garantir a 

qualidade de vida para as 
futuras gerações. O momen-
to exige ações concretas e 
colaboração, transforman-
do a gestão da água em uma 
prioridade compartilhada 
por todos os setores da socie-
dade. 

Sobre a Ecosan
Atuando desde 1983, a 

ECOSAN é referência em 
soluções para tratamento 
primário e secundário de 
efluentes domésticos e in-
dustriais. Com mais de 68 
mil equipamentos e sistemas 
implementados em países da 
América Latina e África, a 
empresa se destaca pelo uso 
de tecnologias avançadas e 
um compromisso consisten-
te aos princípios ESG. Agora 
premiada internacionalmen-
te pelo The Bizz Awards, a 
Ecosan segue comprometida 
com a excelência e o desen-
volvimento sustentável, vi-
sando sempre gerar impactos 
positivos nas comunidades e 

indústrias onde atua. https://
ecosan.com/

*André Ricardo Telles é 
CEO da Ecosan, empresa 
de soluções sustentáveis 
para o tratamento de água 

e recuperação de efluentes. 
Pós-Graduado em Inovação 
na Universidade CUOA na 
Itália, com MBA pela FGV, 

Telles já publicou livros no 
Vale do Silício pela IBM-USA 
e está à frente de inovações 
que transformam desafios 
ambientais em soluções 

de engenharia eficientes e 
sustentáveis.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com as temperaturas ba-
tendo recordes neste verão, 
o tereré, bebida tradicional 
à base de erva-mate gela-
da, tem se tornado o com-
panheiro ideal para quem 
busca refrescância e energia. 
Originário do Paraguai, o te-
reré é uma versão gelada do 
chimarrão, preparado com 
água fria ou gelada, erva-ma-
te e, muitas vezes, comple-
mentado com limão, hortelã 
ou outras ervas aromáticas. 
Nos últimos dias, o consumo 
da bebida cresceu significati-
vamente, especialmente nas 
regiões Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste do Brasil, onde os 
termômetros têm marcado 
acima dos 35°C.

Aumento no consumo de tereré reflete
busca por alívio em dias de calor intenso

Bebida tradicional paraguaia ganha popularidade no Brasil como
alternativa refrescante e saudável para enfrentar as altas temperaturas do verão

O tereré, com sua mistura refrescante de tradição e sabor, é a 
bebida perfeita para transformar os dias quentes de verão em 

momentos de energia e conexão

Benefícios do tereré
Além de ser uma opção 

refrescante, o tereré traz di-
versos benefícios à saúde. 
A erva-mate, ingrediente 
principal, é rica em antioxi-
dantes, vitaminas e minerais, 
que ajudam a combater os 
radicais livres, melhoram a 
digestão e aumentam a dis-
posição. O tereré é uma be-
bida que hidrata e revigora 
ao mesmo tempo. É perfeito 
para dias quentes, pois aju-
da a manter o corpo fresco e 
energizado.

A bebida também é 
conhecida por suas pro-
priedades diuréticas e ter-
mogênicas, auxiliando na 
eliminação de toxinas e na 
aceleração do metabolismo. 
Para quem pratica atividades 
físicas, o tereré pode ser um 

aliado, já que a erva-mate 
contém cafeína, proporcio-
nando um efeito estimulante 
semelhante ao do café.

Origem e tradição
O tereré é uma herança 

cultural do Paraguai, onde 
é considerado um símbolo 
nacional. A bebida é consu-
mida em rodas de conver-
sa, utilizando uma cuia (ou 
guampa) e uma bomba, se-

melhante ao chimarrão. No 
entanto, ao contrário do chi-
marrão, que é tomado quen-
te, o tereré é preparado com 
água gelada, tornando-o 
mais adequado para climas 
tropicais e quentes.

No Brasil, o tereré ga-
nhou força principalmente 
no Mato Grosso do Sul, es-
tado que faz fronteira com o 
Paraguai e onde a bebida já 
faz parte do cotidiano da po-
pulação. Recentemente, com 
a popularização de hábitos 
saudáveis e a busca por alter-
nativas naturais para enfren-
tar o calor, o tereré começou 
a conquistar outros estados.

Dicas para preparar o 
tereré perfeito

Para aproveitar ao máxi-
mo os benefícios e o sabor 
do tereré, é importante se-

guir algumas dicas:
1.	 Escolha uma boa 

erva-mate: Opte por ervas 
de qualidade, preferencial-
mente orgânicas, para ga-
rantir um sabor mais puro e 
natural.

2.	 Use água gelada: A 
água deve estar bem gelada 
para garantir o efeito refres-
cante. Algumas pessoas adi-
cionam cubos de gelo direta-
mente na cuia.

3.	 Experimente com-
binações: Além da erva-
-mate, você pode adicionar 
limão, hortelã, gengibre ou 
outras ervas para dar um to-
que especial à bebida.

4.	 Prepare na hora: O 
tereré é melhor consumido 
logo após o preparo, para 
manter suas propriedades e 
sabor.

Ilustrativa/Freepik

Oferecer infraestrutura ade-
quada para a instalação de in-
dústrias, ampliando as oportu-
nidades de emprego e atraindo 
investimentos para os municí-
pios paranaenses, é o foco do 
protocolo de intenções assinado 
nesta segunda-feira (24), na As-
sembleia Legislativa do Paraná. 
A iniciativa formaliza a união 
de esforços entre o Poder Le-
gislativo estadual, a Associação 
dos Registradores de Imóveis 
do Paraná (Aripar), o Colégio 
Notarial do Brasil - Seção Para-
ná (CNB-PR), a Associação dos 
Notários e Registradores do Es-
tado do Paraná (Anoreg-PR), a 
Secretaria de Estado da Indús-
tria, Comércio e Serviços (Seic) 
e a Associação dos Municípios 
do Paraná (AMP-PR).

A cooperação mútua tem 
como objetivo agilizar a regula-
rização imobiliária dos terrenos 
do Programa Barracões. Esse 
projeto do governo do Paraná, 
em parceria com as prefeituras, 

Parceria vai agilizar regularização imobiliária de barracões 
industriais para promover emprego e renda no Paraná

Protocolo de cooperação foi assinado nesta segunda-feira (24) entre Assembleia Legislativa, Colégio Notarial, Aripar, Anoreg e Seic.

permite aos municípios a cons-
trução de barracões industriais, 
que são cedidos a empresas 
comprometidas com a cria-
ção de postos de trabalho e o 
fomento ao desenvolvimento 
industrial e econômico das ci-
dades. O programa já viabilizou 
a construção de 306 barracões 
em dois anos, com um investi-
mento de R$ 166 milhões em 
211 municípios.

A segunda-secretária da 
Assembleia, deputada Maria 
Victoria (PP), destacou a rele-
vância do trabalho em conjun-
to para agilizar os processos, re-
duzir a burocracia e beneficiar a 
população. “Mais de 200 muni-
cípios já foram contemplados, 
mas outros 100 aguardam, pois 
não possuem o registro da ma-
trícula em nome do município 
para poder receber o barracão. 
Então, esse termo de coopera-
ção técnica representa geração 
de emprego e renda, além de 
desenvolvimento econômico 

para os municípios na ponta”, 
afirmou.

Um dos proponentes do 
evento, o presidente da Assem-
bleia, deputado Alexandre Curi 
(PSD), definiu a iniciativa como 
“mais uma parceria muito sig-
nificativa do Poder Legislativo 
com as entidades que repre-
sentam os cartórios do Paraná, 
contando com o fundamental 
apoio do governo estadual e da 
Associação dos Municípios do 
Paraná. Trata-se de um novo 
avanço, agora no fomento ao 
empreendedorismo e à geração 
de emprego e renda nos muni-
cípios paranaenses. A regulari-
zação das áreas dos barracões 
industriais traz segurança jurí-
dica para todos os envolvidos.”

“A regularização imobiliária 
atenderá pequenos produtores 
rurais, pequenos empresários 
e cooperados, contribuindo, 
assim, para o crescimento da 
economia no estado do Para-
ná. Vemos essa ação como de 

extrema relevância, pois bene-
ficia aqueles que mais preci-
sam”, afirmou a presidente da 
Anoreg-PR, Mariana Carvalho 
Pozenato Martins.

O presidente da Aripar, Luis 
Flávio Fidelis Gonçalves, refor-
çou que, mais do que um ato 
formal, o termo de cooperação 
representa um compromisso 
concreto dos cartórios em ino-
var, colaborar e contribuir para 
um Paraná mais justo, regula-
rizado e eficiente. “Demonstra 
a disposição dos registradores 
de imóveis em se aproximar da 
população para auxiliar, de for-
ma prática, na solução de pro-
blemas do poder público. Com 
a regularização, haverá mais 
crédito, mais investimentos e, 
consequentemente, os maiores 
beneficiados serão os cidadãos”, 
destacou.

O secretário interino da In-
dústria, Comércio e Serviços 
(Seic), Cristiano Puppi, expli-
cou que a única exigência para 

a instalação dos barracões é a 
geração de emprego e renda. “O 
espaço não pode ser utilizado 
como armazém, depósito ou se 
tornar um ‘elefante branco’. O 
objetivo é transformar a reali-
dade financeira do município e 
da população”, acrescentou.

O presidente da AMP, Edi-
mar Aparecido Pereira dos San-
tos, definiu o momento como 
histórico devido à grande des-
burocratização assegurada pelo 
termo de cooperação. “Muitos 
municípios são pequenos e, às 
vezes, não possuem uma equi-
pe técnica qualificada, o que 
dificulta o processo nos cartó-
rios de imóveis para a obtenção 
do registro e da documentação 
necessária. Essa parceria per-
mitirá mais agilidade, impul-
sionando a economia e gerando 
empregos”, declarou.

A desembargadora Ana 
Lúcia Lourenço ressaltou a sig-
nificativa contribuição dos no-
tários e registradores para o de-

senvolvimento dos municípios. 
“Todas as principais atividades 
da vida civil precisam ser regis-
tradas. Essa capilaridade é es-
sencial para que esses serviços 
fundamentais cheguem a todas 
as cidades”, afirmou a magistra-
da, que representou a presiden-
te do Tribunal de Justiça do Pa-
raná (TJ-PR), desembargadora 
Lidia Maejima.

O presidente do Colégio 
Notarial do Brasil - Seção Pa-
raná (CNB-PR), Daniel Dries-
sen Junior, também destacou 
a ampliação da parceria com a 
Assembleia para a regulariza-
ção de imóveis no estado. “Já 
temos uma experiência de su-
cesso com a Secretaria de Edu-
cação, viabilizando a obtenção 
de recursos e financiamentos. 
Agora, estendemos essa par-
ceria para a regularização dos 
terrenos do programa de bar-
racões industriais no Paraná”, 
mencionou.

ALEP
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Como parte do programa Rede Elétrica In-
teligente, a Copel atingiu a marca de 1 milhão 
de medidores inteligentes instalados no Para-
ná. A atualização tecnológica traz ainda mais 
transparência e eficiência na medição do con-
sumo. Com transmissão remota em tempo real 
dos dados para a central da Copel, os medido-
res eliminam erros de leitura e garantem mais 
precisão no registro do uso da energia elétrica. 

A modernização também permite uma 
resposta mais ágil a quedas de energia, com a 
detecção automática de falhas e o restabeleci-
mento mais rápido do fornecimento. 

“A rede inteligente funciona como um sis-
tema de comunicação em malha, em que todos 
os medidores inteligentes e equipamentos da 
rede elétrica se conectam, criando múltiplos 
caminhos para a transmissão de dados. Se um 
trajeto falha, a informação encontra outra rota 
automaticamente, garantindo que a Copel re-
ceba dados sobre consumo, falhas e interrup-
ções de forma contínua e segura”, explica Ra-
fael Radaskievicz, gerente do departamento de 
Projetos Especiais da Copel. 

SMART METERS – Medidores inteligen-
tes, ou smart meters, são dispositivos eletrôni-
cos que registram o consumo de energia elétri-
ca em intervalos regulares e comunicam essas 
informações automaticamente para as conces-
sionárias de energia. Esses aparelhos fornecem 
dados em tempo real sobre o uso da eletrici-
dade, auxiliando consumidores residenciais e 
empresas a gerenciarem o consumo de forma 
mais eficiente. 

A adoção global dos smart meters vem 
sendo impulsionada por políticas de eficiência 
energética, necessidade de modernização da 
infraestrutura elétrica e da transição para sis-
temas mais eficientes e sustentáveis. 

Nos Estados Unidos, cerca de 65% das re-
sidências já têm medidores inteligentes. No 
Japão, a estimativa é de que até 2030 todas as 
unidades consumidoras do país estejam equi-
padas com medidores inteligentes. No Brasil, o 
maior programa em andamento é o da Copel. 

FATURA – Os medidores inteligentes ins-
talados pela Copel garantem a integridade na 
medição do consumo de energia. As variações 
que possam ocorrer refletem exclusivamente o 

Medidores inteligentes da Copel 
detectam falhas em tempo real, 

sem alterações na fatura
A atualização tecnológica traz ainda mais transparência 

e eficiência na medição do consumo. Com transmissão 
remota em tempo real dos dados para a central da Copel, 
os medidores eliminam erros de leitura e garantem mais 

precisão no registro do uso da energia elétrica.
Foto: Copel

Medidores inteligentes da Copel detectam falhas em tempo real, sem alterações na fatura de energia

uso real de eletricidade, como se dá em perío-
dos de maior calor, por exemplo, sem nenhu-
ma interferência do novo equipamento.

APLICATIVO – Nas áreas em que o sis-
tema da Rede Elétrica Inteligente já está to-
talmente instalado, o consumo pode ser 
monitorado diariamente por meio de uma 
funcionalidade no aplicativo da Copel. Com 
a ferramenta, é possível identificar padrões 
de uso, distribuir melhor o funcionamento de 
aparelhos elétricos ao longo do dia e antecipar 
custos. O acompanhamento diário via aplica-
tivo ajuda a detectar oscilações no consumo, 
que podem indicar falhas em equipamentos ou 
a necessidade de manutenção elétrica interna. 

TEMPERATURAS – A variação de tempe-
raturas é um dos fatores de influência sobre o 
uso da energia nas residências. No Paraná, de 
2021 a 2024, a Copel observou um aumento 
médio de 9,5% no consumo de energia elétri-
ca das residências paranaenses nos meses mais 
quentes, de outubro a março, em comparação 
com os meses mais frios do ano, o período de 
abril a setembro.  

A variação é mais expressiva na região 
Oeste paranaense, onde o consumo residen-
cial médio nesta mesma comparação subiu 
20,6%. O Noroeste aparece em seguida, com 
um crescimento médio de 17%, e o Norte, com 
aumento médio de 10,7%. Já nas regiões Les-
te e Centro-Sul do Paraná, o impacto das altas 
temperaturas no consumo residencial foi mais 
discreto, com variações médias de 1% e 2%, 
respectivamente. 

Portanto, diversos fatores que não têm a 
ver com os novos medidores influenciam no 
consumo de energia e, consequentemente, no 
valor da fatura de uma residência no Brasil, 
como: 

- A quantidade e os tipos de equipamentos 
elétricos ligados na unidade consumidora; 

- A eficiência energética de tais equipamen-
tos.

- Os hábitos de consumo, como o tempo de 
uso de eletrodomésticos ou a temperatura do 
chuveiro.

- Mudanças climáticas, que podem deman-
dar o uso de ventiladores, ar-condicionado ou 
aquecedores. 

- Variação no número de pessoas habitan-
do a unidade consumidora.

- As bandeiras tarifárias determinadas pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica.

- As perdas elétricas e os problemas em ins-
talações com fiação antiga, mal dimensionada 
ou com vazamentos de corrente. 

GRATUITO – A troca dos medidores é 
gratuita para o consumidor e faz parte da mo-
dernização da rede elétrica no Paraná. O pro-
grama Rede Elétrica Inteligente prevê alcançar 
1,7 milhão de unidades consumidoras até o 
fim de 2025, beneficiando mais de um terço 
dos clientes da companhia no estado.

O trabalho de troca leva cerca de 20 minu-
tos e os eletricistas precisam acessar apenas o 
relógio de luz. Os profissionais possuem iden-
tificação no uniforme e no carro – onde tam-
bém há um QR Code que leva ao site com to-
das as informações do programa e orientações 
para verificar a identidade dos eletricistas.

AEN
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Antes de iniciar este texto, preciso fazer uma nota. Este será um 
comentário com sabor de viagem, no qual, ao longo das palavras 
acrescentarei imagens de minha viagem ao Rio de Janeiro, espe-
cialmente de lugares que povoam as histórias de “Dom Casmur-
ro”. Os outros textos sobre Machado também receberão imagens, 
para que você, caro leitor, possa ler e viajar com facilidade.

1. Minha história com o livro
	 “Dom Casmurro” é uma obra publicada em 1899 e que 

mexeu com os leitores da época e que mexe com os de agora. 
Lembro-me que quando a li pela primeira vez, em 2003, quan-
do eu estava no primeiro ano do ensino médio, o impacto foi 
tão grande que em pouco tempo a reli e fui atrás de mais infor-
mações. Dentre os materiais extras que encontrei estava um au-
diolivro que ouvi diversas vezes e que conseguia imaginar, com 
perfeição, Bentinho, Capitu e Escobar.

	 O interessante dessa obra, relendo-a mais de vinte anos 
depois, é que ela permanece marcante em minha vida e que um e 
outro pontos da história de Bentinho (Bento Santiago) são pare-
cidos com a minha. Ainda bem que só um e outro aspectos, mas 
que valem a pena mencionar:

“Dom Casmurro”, 
de Machado de Assis

brilhantes sobre ciúmes, cismas, neuroses. Vejamos os pensa-
mentos do protagonista sobre essas aflições:

“Por falar nisto, é natural que me perguntes se, sendo antes tão 
cioso dela, não continuei a sê-lo apesar do filho e dos anos. Sim, 
senhor, continuei. Continuei, a tal ponto que o menor gesto me 
afligia, a mais ínfima palavra, uma insistência qualquer; muita 
vez só a indiferença bastava. Cheguei a ter ciúmes de tudo e de 
todos. Um vizinho, um par de valsa, qualquer homem, moço ou 
maduro, me enchia de terror ou desconfiança. É certo que Capitu 
gostava de ser vista, e o meio mais próprio a tal fim (disse-me 
uma senhora, um dia) é ver também, e não há ver sem mostrar 
que se vê.” (ASSIS, 2016, p. 330; cap. CXIII).

	 O fato é que Bentinho sai do seminário e vai estudar 
Direito no Largo de São Francisco, em São Paulo, e cinco anos 
depois regressa bacharel à então capital brasileira e logo se casa 
com o amor de sua infância. Escobar, que também havia saído 
do seminário, se casa com Sancha, a melhor amiga de Capitu, e 
os dois casais tornam-se inseparáveis. Primeiramente, nasce uma 
filha a Sancha, e, alguns anos depois, um filho a Capitu, que re-
cebe o nome de Ezequiel, que era o primeiro nome de Escobar. 
Daqui para frente é que começa o martírio do protagonista, que 
enxerga no filho a feição do amigo. Não vale a pena detalhar toda 
essa trama, ao menos não aqui, pois essa é uma tarefa para o lei-
tor, mas, merece menção o fato de que esse imbróglio já rendeu 
polêmicas, a ponto de que Dalton Trevisan dizia: “Se Capitu não 
traiu Bentinho, então Machado de Assis é José de Alencar.”

	 “Dom Casmurro” é um romance didático, que vai desde a 
construção de personagens, capítulo por capítulo (todos os capí-

mas, qual o problema, se ele for uma verdade e que deve ser dito? 
Porém, não é uma ironia vulgar, algo que Rainer Maria Rilke 
(2013, p. 30) recomendou que os escritores evitassem, mas, é um 
modo de ser sério e sofisticado. Como não rir ao ler o primeiro 
capítulo de “Dom Casmurro”? E como, também, não perceber o 
alto grau de seriedade com que Bentinho explica o seu apelido 
“Dom Casmurro”? E como não rir com a associação entre a sarna 
e a escrita, feita no capítulo LIV?

“No seminário... Ah! Não vou contar o seminário, nem me 
bastaria a isso um capítulo. Não, senhor meu amigo; algum dia, 
sim, é possível que componha um abreviado do que ali vi e vivi, 
das pessoas que tratei, dos costumes, de todo o resto. Esta sarna 
de escrever, quando pega aos cinquenta anos, não despega mais. 
Na mocidade é possível curar-se um homem dela; e, sem ir mais 
longe, aqui mesmo no seminário tive um companheiro que com-
pôs versos, à maneira dos de Junqueira Freire, cujo livro de frade 
poeta era recente.” (ASSIS, 2016, p. 198; cap. LIV).

	 Machado de Assis é um autor com uma escrita fácil de 
ler, porque ele a lapidou com esmero, mas, ao mesmo tempo, é 
exigente, que não se entrega com facilidade. Essa é uma caracte-

Rua de Matacavalos (atual rua Riachuelo)

	 1º O moço, natural do Rio de Janeiro e da Rua de Mata-
cavalos, foi para o Seminário São José aos dezesseis anos e saiu 
aos dezessete (eu também fui para o seminário católico, em uma 
igreja chamada São José Operário, na mesma idade que Bentinho 
e também saí aos dezessete).

	 2º Bentinho, após sair do seminário, estudou Direito em 
São Paulo, onde hoje é a Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo (no meu caso, também estudei Direito).

	 Machado de Assis, que é considerado o maior escritor da 
literatura brasileira, é um colosso, que foi da crônica ao roman-
ce, do conto à poesia. Erudito que era, conhecia a fundo filoso-
fia, psicologia e música, prova disso é que em “Dom Casmurro” 
abundam referências a essas áreas. Até a ópera de Wagner é men-
cionada. E, escritor prolífico e potente que era, também ajudou a 
criar instituições, sendo a mais famosa a Academia Brasileira de 
Letras, instituição na qual foi o primeiro presidente.

Faculdade de Direito - USP

da Lapa. Órfão de pai desde recém-nascido, cresceu com a mãe, 
Dona Glória, e com alguns agregados, sendo eles, Tio Cosme, 
Prima Justina e José Dias. Tão logo cresceu, a amizade de criança 
que tinha com Capitu tornou-se amor, a ponto de os dois, com 
quatorze (ela) e quinze (ele), terem jurado se casar. Mas, nada 
seria tão simples na vida de Bentinho.

	 Dona Glória havia feito uma promessa em nome do filho, 
que, se o seu menino, filho único, nascesse com vida, ela o enca-
minharia ao seminário. E assim foi. O tempo se passou, o menino 
cresceu e, quando estava com dezesseis anos, obediente à mãe, 
entrou para o Seminário São José e lá, de imediato, formou ami-
zade com Escobar, um rapaz três anos mais velho e que era filho 
de um advogado de Curitiba. O que os dois tinham em comum? 
Intelectualmente, pouca coisa, um gostava das letras (Bentinho) 
e o outro dos números, mas, ambos não tinham a pretensão de 
se tornar sacerdotes. Ficariam apenas um período no seminário 
para fins educacionais.

	 Mas, como é que Bentinho se livraria da promessa da 
mãe? Eis uma tarefa que foi difícil, que contou com planos mi-
rabolantes do próprio protagonista e do agregado José Dias, sen-
do um deles o de ir a Roma pedir ao papa revogar a promessa. 
No entanto, a melhor ideia veio de Escobar, que, de tão genial, 
mas simples, não a contarei, mas deixarei para que você, leitor, vá 
atrás.

	 Enquanto estava no seminário, Bentinho não perdia uma 
oportunidade de visitar a mãe e de, igualmente, visitar a namo-
rada, que, nos termos consagrados de José Dias, tinha um “olhar 
de cigana oblíqua e dissimulada” (ASSIS, 2016, p. 34; cap. XXV). 
Esses mesmos olhos, que revelariam a personalidade de Capitu, 
alegre e enigmática, também serão a fonte da manifestação dos 
ciúmes de Bentinho. Quanto aos ciúmes, eis um ponto central da 
obra, sendo “Dom Casmurro” um estudo psicológico dos mais 

Rua dos Barbonos (atual rua Evaristo da Veiga)

tulos da obra são curtos), até o desfecho, que, na verdade, já apa-
rece no primeiro capítulo, que, de tão irônico e bem humorado, 
valem a menção integral.

“Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei no trem da Central um rapaz aqui do bairro, que eu 
conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, sentou-se ao 
pé de mim, falou da lua e dos ministros, e acabou recitando-me 
versos. A viagem era curta, e os versos pode ser que não fossem 
inteiramente maus. Sucedeu, porém, que, como eu estava cansa-
do, fechei os olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

— Continue, disse eu acordando. 
— Já acabei, murmurou ele. 
— São muito bonitos. 

Vista do Corcovado a partir do Pão de Açúcar

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas não 
passou do gesto; estava amuado. No dia seguinte entrou a dizer 
de mim nomes feios, e acabou alcunhando-me Dom Casmurro. 
Os vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e cala-
dos, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por isso me 
zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e eles, por graça, 
chamam-me assim, alguns em bilhetes: “Dom Casmurro, domin-
go vou jantar com você.” — “Vou para Petrópolis, Dom Casmur-
ro; a casa é a mesma da Renânia; vê se deixas essa caverna do 
Engenho Novo, e vai lá passar uns quinze dias comigo.” — “Meu 
caro Dom Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro ama-
nhã; venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou-lhe 
chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.”

Não consultes dicionários. Casmurro não está aqui no sentido 
que eles lhe dão, mas no que lhe pôs o vulgo de homem calado e 
metido consigo. Dom veio por ironia, para atribuir-me fumos de 
fidalgo. Tudo por estar cochilando! Também não achei melhor 
título para a minha narração; se não tiver outro daqui até o fim 
do livro, vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo 
que não lhe guardo rancor. E com pequeno esforço, sendo o título 
seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que apenas terão 
isso dos seus autores; alguns nem tanto.” (ASSIS, 2016, p. 79-80; 
cap. I).

	 A quem me pede um bom romance, seja para diversão, 
seja para aprender a escrever, “Dom Casmurro” não poderia ser 
melhor.

2.2 O escritor
	 Uma coisa é certa: todo escritor precisa ter familiaridade 

com o que narra, de modo que o texto soe o mais natural possível. 
Quanto a isso, é possível dizer que Machado tinha familiaridade 
com o que escrevia, sendo que é magnífico ver a harmonia dos 
seus textos, a sua voz inconfundível e o Rio de Janeiro a desfilar 
em suas páginas.

	 Uma das características do escritor carioca, que, para 
Otto Maria Carpeaux, era dotado de “ceticismo e malícia secreta” 
(CARPEAUX, 2012, p. 48), é a ironia. Parece um clichê dizer isso, 

Rua do Catete

rística dos grandes escritores: não se lê “Dom Casmurro” ou “A 
igreja do Diabo” como se lê um livro qualquer; a diversão neles 
não é a do mero entretenimento.

	 Outro aspecto a ser mencionado em Machado é que ele, 
de modo simples, por meio do mostrar e não do contar, traz os 
costumes do Brasil Império, em especial os do Rio de Janeiro. 
Os tipos de transportes, os tipos de comércio, a escravidão, os 
estudos, a política internacional, tudo aparece em ação nos per-
sonagens, o que revela um escritor que compreendeu o ofício do 
escritor, tendo internalizado, muito anos de Camus escrever, que 
“Se você quer ser filósofo, escreva romances.” (CAMUS, 2014, p. 

Arcos da Lapa

acordava às seis da manhã e dormia às duas da madrugada. Eu 
tinha vinte anos e toda a minha energia era dedicada à cultura. 
Assim, fui atrás de locais importantes para a história do Brasil e 
para a obra machadiana. Aquela viagem foi tão importante em 
minha formação que ela ocupou (ocupa) um lugar especial em 
minha memória, e eu queria voltar àquela que é chamada, apesar 
de todos os problemas que possui, de Cidade Maravilhosa. 

	 Quinze anos depois, tive a oportunidade de voltar à ci-
dade cheia de maravilhas que é o Rio de Janeiro. É uma cidade 
violenta e cheia de moradores de rua? Sim, mas, também cheia 
de belezas naturais e de cultura. Infelizmente, como afirma Wal-
ter Benjamin, “Nunca houve um monumento da cultura que não 
fosse também um monumento da barbárie.” (BENJAMIN, 1994, 
p. 225). O fato é que aproveitei a viagem para ir atrás do que cons-
tituía o mundo de Machado e, assim, se Machado tinha o seu Rio 
de Janeiro, eu também posso dizer que tenho o meu, o que se 
revela por meio deste e de outros textos sobre Machado.

Rua dos Inválidos
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3. O Rio de Janeiro (de Ma-

chado e meu)
	 A primeira vez que 

estive no Rio de Janeiro foi 
em 2010 e foi uma das mi-
nhas primeiras viagens. Na 
época, fiquei uma semana e 

2. O livro
2.1 O enredo
	 “Dom Casmurro” 

narra a história de Benti-
nho, um moço que nasceu 
no Rio de Janeiro do século 
XIX e que morava na Rua de 
Matacavalos (atual Rua Ria-
chuelo), no centro da capital 
carioca, próximo dos Arcos 
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Nesta terça-feira (25), 
logo mais às 19 horas, vai ao 
ar mais um episódio do No-
roCast, o podcast do Jornal 
Noroeste, apresentado pelos 
diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa. 
O programa, disponível no 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178), traz 
como convidado o advogado  
Dr. Robson Fumagalli, espe-
cialista em Direito Agrário 
e Agronegócio, para debater 
temas relevantes e atuais do 
setor.

Com uma trajetória pro-
fissional marcada por mais 
de duas décadas de atua-
ção no Direito, Fumagalli é 
formado pela UNIPAR de 
Paranavaí e possui especia-
lizações em áreas como Di-
reito Civil, Processual Civil, 
Empresarial, Público e Agro-
negócio. Desde 2009, ele co-
manda o escritório Fumagal-
li Advocacia Especializada, 
consolidando-se como refe-

PODCAST DO JN

NoroCast desta terça discute Direito Agrário e 
Agronegócio com o especialista Dr. Robson Fumagalli

Com um formato dinâmico e informativo, o podcast do Jornal Noroeste segue ampliando o debate sobre temas 
fundamentais para a sociedade e o desenvolvimento econômico da região. Programa vai ao ar nesta terça-feira (25), 

às 19 horas, no canal do Jornal Noroeste no Youtube.

Dr. Robson Fumagalli ao lado dos apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio 
Costa durante as gravações do NoroCast. Um encontro repleto de conhecimento sobre o 

universo do Direito Agrário e do Agronegócio

Dr. Robson Fumagalli, especialista em Direito Agrário 
e Agronegócio, durante as gravações do NoroCast, 

compartilhando insights valiosos sobre os desafios e 
tendências jurídicas do setor rural

rência na área jurídica volta-
da ao agronegócio.

No episódio, o advogado 
abordará questões essenciais 
do Direito Agrário, como os 
desafios jurídicos enfrenta-

dos pelos produtores rurais, 
os cuidados necessários na 
compra e venda de proprie-
dades rurais e os aspectos 
contratuais e regulatórios 
que envolvem o setor. Além 

disso, temas como crédito 
rural, financiamento agrícola 
e sucessão familiar no agro-
negócio também estarão em 
pauta.

Dr. Robson Fumagalli, 

que já participou como pa-
lestrante no VI Congresso 
Nacional de Direito Agrá-
rio em Goiânia e contribuiu 
com capítulos em livros da 
área, trará insights sobre a 
evolução do Direito Agrário 
no Brasil e os impactos da 
legislação e da inovação tec-
nológica no setor. O episódio 
promete esclarecer dúvidas 
comuns e oferecer orienta-

ções jurídicas valiosas para 
produtores rurais, empresá-
rios e profissionais do agro-
negócio.

Não perca este debate 
enriquecedor no NoroCast, 
às 19 horas, no YouTube do 
Jornal Noroeste. Acompanhe 
e fique por dentro dos princi-
pais temas que movimentam 
o agronegócio e o Direito 
Agrário no país.

Fotos: Kaio Kauffman
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A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Presidente 
Castelo Branco promove 
nesta terça-feira (25) uma 
Audiência Pública para 
apresentar a prestação de 
contas referente ao tercei-
ro quadrimestre de 2024. 
O evento acontece às 14h, 
no Clube da Melhor Idade 
Abílio Liberato (Clube do 
Vovô) e é aberto a toda a 
população.

TRANSPARÊNCIA

Presidente Castelo Branco realiza Audiência
Pública para prestação de contas da Saúde

Audiência Pública referente ao 3º quadrimestre de 2024 acontece nesta terça (25),
no Clube da Melhor Idade Abílio Liberato (Clube do Vovô), logo mais às 14 horas.

A Audiência Pública acontece às 14h, no Clube da Melhor Idade Abílio Liberato (Clube do Vovô).  O Município de Presidente 
Castelo Branco reforça o compromisso com a transparência e a participação popular, convidando todos os cidadãos a se 

fazerem presentes e contribuírem para o fortalecimento da saúde pública no município 

“Convidamos todos para a Audiência Pública desta terça, 25 
de fevereiro, no Clube do Vovô, às 14h. Além da prestação de 
contas do 3º quadrimestre de 2024, discutiremos os avanços, 
desafios e prioridades para a saúde pública do município. Sua 
participação é fundamental para fortalecermos a transparência 
e construirmos juntos cada vez uma Saúde melhor”, enfatizou 

a Secretária de Saúde de Presidente Castelo Branco, Joyce 
Schilive Ribeiro

“Será um momento importante para apresentarmos os 
resultados das ações em saúde, ouvir a comunidade e 

alinharmos as prioridades para os próximos meses. Contamos 
com a presença de todos para fortalecermos cada vez mais a 
transparência e a gestão participativa", explicou a Diretora de 

Saúde, Priscila Cunha

“A realização da audiên-
cia atende à Lei Comple-
mentar nº 141, de 13 de 
janeiro de 2012, que deter-
mina a transparência na 
gestão dos recursos da saú-
de pública e a participação 
popular no acompanha-
mento das ações desenvol-
vidas pelo município”, res-
saltou a Diretora Municipal 
de Saúde, Priscila Cunha.

A Secretaria de Saúde 
reforça a importância da 
presença dos cidadãos para 
garantir a fiscalização e o 

debate sobre os investimen-
tos na área, fortalecendo a 
participação social na ges-
tão pública. “A presença da 
população é essencial para 
fortalecermos a transpa-
rência sobre o bom uso dos 
recursos e ações voltados à 
saúde pública do nosso mu-
nicípio", ressaltou a Secre-
tária de Saúde, Joyce Schili-
ve Ribeiro.

A Prefeitura Municipal 
de Presidente Castelo Bran-
co convida todos os mo-
radores a comparecerem e 

contribuírem com suges-
tões e questionamentos que 
possam aprimorar os servi-
ços de saúde oferecidos no 
município.

•	 Evento: Audiên-
cia Pública de Prestação de 
Contas da Saúde Municipal

•	 Data: 25 de feverei-
ro de 2024 (terça-feira)

•	 Horário: 14h00
•	 Local: Centro de 

Convivência do Idoso (Clu-
be do Vovô) 

•	 Endereço: Rua José 
Peres Gonçalves – S/N


